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CONCLUSÕES: As exigências estéticas, e a dentisteria minimamente invasiva, levou a que as facetas se tenham tornado cada dia mais 
uma opção por parte dos clínicos, no entanto estes devem avaliar com detalhe os casos clínicos e optar pela melhor abordagem 
quanto; o melhor material restaurador, a cor mais adequada, a confeção das facetas provisórias não só para a proteção do dente 
preparado, mas também para ajudar o planeamento, finalmente é essencial a escolha e a técnica de cimentação da faceta.
Frequentemente com as facetas, certos pacientes desejam um sorriso mais branco do que o adequado, cabendo 
ao clinico antecipadamente ouvir as suas perspetivas, mas aconselhando-o e comunicando com ele de forma a garantir 
que a reabilitação é tão adequada quanto possível.

INTRODUÇÃO : Os dentes anteriores podem apresentar condições que podem afetar a mastigação, mas também a estética e assim 
interferir na comunicação, atividades sociais, autoconfiança e a o bem estar biopsico social (Ye et al., 2023).
Indicações : são muitas que indicam a restauração de dentes com facetas estéticas e funcionais, assim temos; dentes com alterações 
de forma e cor por fármacos,  tratamento endodôntico, envelhecimento do dente.
Temos ainda os casos de hipocalcificação do esmalte, as fraturas dentárias, alternativa ao tratamento ortodôntico (alinhando os dentes 
ou fechando diastemas). Reduzir a sensibilidade dentária por abrasão e erosão (El-mowafy et al., 2018; Korkut, 2018).
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DESENVOLVIMENTO : 

SELEÇÃO DA COR: O substrato pode influenciar a cor final da restauração, e estudos demonstraram que a cor 
final pode ser influenciada pela cor 
e espessura do cimento, dependendo do produto, variando esta diferença em maior ou menor grau (Sari et al., 2018).
O clinico deve estar consciente deste fato e assim usar no planeamento em função do grau de descoloração do dente ou 
da espessura da faceta cerâmica.
Deve ser dada atenção à necessidade de antes da seleção da cor de o substrato não ter seco e opaco, ser realizada antes dos 
dentes serem preparados, usar a luz adequada e só após a correta higienização.
Quando hesitamos entre duas cores, optamos sempre pela cor mais clara porque, uma vez na boca, a cor 
da faceta ganhará um pouco do seu brilho, além disso, podemos na maioria dos casos corrigir a cor se esta for demasiado clara, 
mas já não o poderemos fazer se for ao contrário (Ye et al., 2023; Sari et al., 2018).

SELEÇÃO DO MATERIAL: O material de eleição é a cerâmica, dentro destas podemos encontrar diferentes 
componentes responsáveis pelo processo de confeção e pelas propriedades ópticas. A cerâmica feldspática tem muitas vantagens, 
permite a partir de uma fina camada obter translucidez, proporcionando à restauração que esta imite o dente 
natural. Além disso, as preparações dentárias podem ser mínimas permitindo por isso preservar esmalte aos dentes (Alothman 
& Bamasoud, 2018).
As cerâmicas dentárias são amplamente utilizadas em tratamentos restauradores devido às suas propriedades tais como a estabili
dade de cor, propriedades óticas semelhantes às dos dentes tais como a translucidez, para além disso, 
tem resistência mecânica, durabilidade e são compatíveis com tecidos periodontais (Marchionatti et al., 2017).

FACETAS PROVISÓRIAS: Restaurações provisórias podem ser confecionadas em consultório usando para tal resinas de bis-gma. 
As facetas provisórias devem ser cimentadas não muito retentivas uma superfície interna estriada podem ser coladas com a 
aplicação prévia de um adesivo. as facetas provisórias são úteis para verificar se o preparo dentário foi suficiente de forma a 
permitir na faceta definitiva cerâmica um espessura adequada ao caso clínico (Edelhoff et al 2018).

CIMENTAÇÃO: A longevidade das facetas depende muito da resistência e durabilidade do sistema adesivo que fica entre 
o substrato dentário, o agente cimentante (resinoso) e a face interna da faceta (Ye et al., 2023).
para a cimentação está indicado a utilização de um condicionamento ácido da cerâmica com ácido fluorídrico 5 a 10% 
de concentração, mas o valor vai depender da cerâmica (etch and rinse é o gold standard)  a utilização de um silano com os 
seus componente orgânicos e inorgânicos como é o caso da sílica permite a adesão do cimento de resina à cerâmica obtendo-
se deste modo resistências adesivas na cerâmica que tem uma base também ela de sílica (dissilicato de lítio) (Ye et al., 2023).
Os condicionadores ácidos criam microretenções mas não as macro, daí que a abrasão com oxido de alumínio, ou oxido 
de alumínio com sílica no interior da faceta esteja também ela recomendada.
Recomenda-se a utilização de cimentos à base 
de resina com primers cerâmicos que contenha monómeros adesivos específicos, autopolimerizáveis ou então os 
de dupla polimerização (opacidade por parte da cerâmica) (Blatz et al.,2018).
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